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 INTRODUÇÃO: A criação do basquetebol, trouxe um esporte onde o contato fosse o mínimo 
possível e mesmo com tal redução, ainda assim o risco de lesão é muito alto através de evidencias 
em artigos científicos em que se relatam as mais variadas lesões articulares e musculares. A situar-
se como um dos que mais lesionam seus praticantes em todo o mundo, posicionando atrás, apenas 
do futebol americano e do rugby (BOTA, 2001). OBJETIVO:  O objetivo deste estudo, foi identificar 
a incidência de lesões no basquetebol e procurar uma relação com as posições dos jogadores., 
podendo assim acabar sendo demito algumas vezes pelo fato de ser lesionado, como atualmente 
o basquetebol é um dos esportes mais praticados na atualidade, temos que levar para os clubes e 
atletas as informações na qual não devemos focar apenas na parte tática e técnica, temos que 
trabalhar o fator psicológico, condicionamento físico e fortalecimento muscular que o atleta terá 
uma vida mais duradoura no esporte. METODOLOGIA: a metodologia a ser utilizada foi a pesquisa 
através de artigos científicos sobre o determinado tema, com a leitura de alguns estudos. 
RESULTADOS: constata-se que estas características do basquetebol atual contribuem, em muito, 
para o aumento no risco de lesões Moreira (2002) verificou que as maiores queixas foram nos 
membros inferiores, com 48,0% e membros superiores, com 13,7%. Estudos como os de Wexler 
(2012) atestam que as lesões modificam com a posição do jogador. Dario et al (2010) comprovaram 
que os tipos de lesões mais frequentes nos jogadores de basquetebol são entorses de tornozelo, 
seguidas das lesões de joelho, que ocasionam grandes períodos de inatividades físicas nos atletas, 
também comprovado pelo estudo de Losana (2003) evidenciando o tornozelo como o local de maior 
acometimento de lesões em atletas de basquetebol, apresentando percentuais de 37,15% do total 
de lesões.. CONCLUSÃO: Com base nos dados obtidos, conclui-se que as lesões podem variar 
de acordo com a posição do atleta, percebemos que os pivôs são os que sofrem mais com as 
lesões de luxações nos tornozelos dos atletas muito comum, devemos prestar atenção em todas 
as etapas do treinamento para melhorar a qualidade e o custo benefícios do jogador em quadra 
tendo uma elevação do seu desempenho. Dessa forma, prevenir e procurar fazer com que o atleta 
tenha um melhor rendimento sendo melhor aproveitado pelo seu clube tendo em vista que um atleta 
lesionado não conseguira levar bons resultados para o clube. 
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